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RESERVATÓRIO DE ÁGUA DA CHUVA COMO PARTE 
DO SISTEMA DE SUSTENTABILIDADE EM HORTAS 

URBANAS DA CIDADE DE UMUARAMA- PR

CAPÍTULO 12

Milton da Silva Junior
 Universidade Estadual de Maringá – UEM

 Umuarama - Paraná

Edimar Pertelini
 Universidade Estadual de Maringá – UEM

 Umuarama - Paraná

Giovana Silva de Godoy
Universidade Estadual de Maringá – UEM

 Umuarama – Paraná

Máx Emerson Rickli
 Universidade Estadual de Maringá – UEM

 Umuarama - Paraná

Alline de Lima Rodrigues
 Universidade Estadual de Maringá – UEM

 Umuarama - Paraná

RESUMO: As hortas urbanas da cidade 
de Umuarama tem sido um exemplo de 
sustentabilidade. O intuito destas hortas 
são gerar serviços econômicos, sociais e 
ecológicos em função da população. O presente 
trabalho tem o objetivo de mostrar a análise de 
reservatórios de água para pessoas que tem 
hortas urbanas ou procuram a prática agrícola, 
já que a redução de gastos e de impactos 
ambientais são pilares para a sustentabilidade 
da agroecologia familiar. O uso de tecnologias 
simples e de normas brasileiras (NBR) 
ajudam na execução destes reservatórios, 

sendo que a mensuração do tamanho do 
reservatório depende exclusivamente do índice 
pluviométrico da região e do espaço da coleta. 
O propósito é encontrar alternativas baratas 
para a construção de um reservatório de água 
para irrigação de hortas urbanas, que com o 
tempo tenha um retorno aos produtores.
PALAVRAS-CHAVE: Hortas Urbanas, 
Reservatório de Água, Sustentabilidade .

ABSTRACT: The urban vegetable gardens of 
the city of Umuarama have been an example 
of sustainability. The intent of these vegetable 
gardens is to generate economic, social and 
ecological services function to the population. 
The present work aims to show the analysis 
of water reservoirs for people who have urban 
gardens or seek agricultural practice, since 
the reduction of expenses and environmental 
impacts are pillars for the sustainability of family 
agroecology. The use of simple technologies and 
Brazilian standards (NBR) help in the execution 
of these reservoirs, and the measurement of 
the size of the reservoir depends exclusively on 
the rainfall index of the region and the collection 
space. The purpose is to find cheap alternatives 
for the construction of a reservoir of water for 
irrigation of urban vegetable gardens, which in 
time has a return to the producers.
KEYWORDS:Urban Vegetable Gardens, Water 
Reservoir, Sustainability.
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1 |  INTRODUÇÃO

Para o melhor entendimento do trabalho é preciso analisar o significado da 
palavra sustentabilidade, que é: “conceito que, relacionando aspectos econômicos, 
sociais, culturais e ambientais, busca suprir as necessidades do presente sem afetar 
gerações futuras. Qualidade ou prosperidade do que é sustentável, do que é necessário 
à conservação da vida” (http://www.osdicionarios.com). Isto é, no meio do contexto de 
hortas urbanas, os aspectos econômicos são representados pela geração de renda, 
assim como os sociais são os impactos na população, culturais são as mudanças 
de hábitos e os ambientais são a ocupação do solo e reaproveitamento de água. 
Sendo assim, a sustentabilidade no meio urbano é uma preocupação nos tempos de 
hoje, a falta de planejamento, a desorganização da infraestrutura e o desrespeito da 
população com o ambiente são motivos para acontecimentos como erosão, enchentes 
e disseminação de vetores.

Na cidade de Umuarama, as hortas urbanas tem se tornado cada vez mais 
comum, a geração de renda é um dos principais motivos para que isto aconteça, 
já que os proprietários de terrenos baldios cedem para produtores aplicar a prática 
agrícola já que, em terrenos abandonados possuem facilidade para a procriação de 
vetores como mosquitos da dengue, escorpiões entre outros.

Em geral, os terrenos da cidade de Umuarama não são de grande porte, assim, a 
produção não é feita em grande escala e os gastos com o terreno e com água acabam 
sendo uma das preocupações para o produtor. Pensando nisso, o produtor procura 
por meios sustentáveis para economizar cada vez mais, assim, as alternativas como 
compostagem e reservatórios de água da chuva tem sido aliado na hora de reutilizar 
e poupar restos de comida e água. 

A Incubadora de Empreendimentos Econômicos Solidários (IEES) da 
Universidade Estadual de Maringá - Campus Umuarama PR, é composta por Técnicos 
e acadêmicos de Agronomia, Engenharia Civil, Engenharia Ambiental e Engenharia de 
alimentos e, a função da IEES é dar assessoria à produtores rurais e assistência em 
palestras, encontros e seminários que possuem apoio da incubadora e da UEM. Assim, 
conforme a necessidade dos produtores de hortas urbanas, prestamos a assessoria 
com a finalidade de praticar o conhecimento obtido em sala de aula e também para 
orientar os produtores. 

Com o crescimento de hortas na cidade sendo mantida por pessoas com renda 
baixa, veio a preocupação do custo que estava tento pelo fornecimento de água pela 
concessionária Companhia de Saneamento do Paraná SANEPAR e também com a 
qualidade do solo. Assim, a idéia do reservatório de água da chuva viria a se tornar 
uma alternativa viável.



A Interface Essencial da Engenharia de Produção no Mundo Corporativo 4 Capítulo 12 147

2 |  OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo, visar o emprego de reservatórios de 
água para pequenas hortas onde a água armazenada será utilizada para irrigação, 
assim, a economia gerada irá contribuir com a renda do pequeno produtor e também 
irá deixar a horta ainda mais sustentável. 

3 |  OBTENÇÃO E ANÁLISE DE DADOS

3.1 Análise de dados

A análise apresentada foi de um único produtor porém serve como base para os 
outros, tendo na maioria dos casos algumas diferenças como materiais disponíveis, 
lugares, declividade e tamanho do local onde será recolhido a água e dos gastos com 
materiais. 

Figura 1 – Terreno antes e depois da construção da horta
Fonte: Google Maps (2017), autoria própria

Para recolhimento de dados foram utilizados ferramentas virtuais e normas 
brasileiras (NBR 5626 e NBR 10844) , além de estimativas feitas por órgãos do estado 
do Paraná. O material utilizado foi disponibilizado pelo produtor e a mão de obra 
utilizada foi a do próprio produtor também.

Figura 2 –Norma de instalação predial de água fria Fonte:Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (1998) 
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Figura 3 –Norma de Instalação prediais de águas pluviais
Fonte:Associação Brasileira de Normas Técnicas (1989)

Figura 4 – Site do Instituto Agronômico do Paraná
Fonte:Print Screen do site do IAPAR (2017)

 
Figura 5 – Site do Instituto das Águas do Paraná 

Fonte:Print Screen do site do ÁGUAS PARANÁ (2017)

Figura 6 – GPRH - UFV 

Fonte:Print Screen do site GPRH da UFV (2017)

Conforme a norma NBR 10.844 (ABNT,1980) que normatiza instalações prediais 
de água, foram mensurados a vazão a partir da equação dada pela mesma. Na devida 
horta urbana foi utilizado um sifão no lugar do tubo de queda vertical pois o manejo é 
mais fácil.

 Para a mensuração da intensidade pluviométrica, foi utilizado a equação 
também dada pela norma NBR10844 e os parâmetros ajustados com base nos dados 
pluviométricos foi retirada do programa Plúvio 2.1. O programa Plúvio 2.1(2006) foi 
desenvolvido na Universidade Federal de Viçosa, que possibilita encontrar valores 
conforme a cidade desejada.
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Figura 7 – Aplicativo Plúvio 2.1 
Fonte:Print Screen Aplicativo Plúvio (2017)

A NBR 10844 também diz que para área com menos de 100m² de projeção 
horizontal, adotar I=10mm/h, porém, para aferir um resultado melhor, utilizamos os 
parâmetros para encontrar I.

Todas essas informações foram importantes para estimar o tamanho dos 
reservatórios. Feito estes cálculos (intensidade pluviométrica e vazão), foram 
estabelecidos a capacidade máxima e também o valor dos equipamentos.

3.2 Intensidade pluviométrica

Figura 8 – Trecho da  NBR 10844
Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas (1989)
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Figura 9 – Parâmetros Característicos da IDF do Aplicativo Plúvio 2.1 
Fonte:Print Screen Aplicativo Plúvio (2017)

3.3 Vazão

Figura 10 – Trecho da  NBR 10844

Fonte: Associação Brasileira de Normas Técnicas (1989)

4 |  RESULTADO E CONCLUSÃO

Os resultados encontrados calculando a intensidade pluviométrica e a vazão de 
projeto foram respectivamente 165,734mm/h e 29,832L/min. O reservatório composto 
por um sistema de duas caixas tem a capacidade de armazenamento de 700L e assim, 
para uma chuva considerando a vazão de projeto é preciso 23 minutos de chuva 
intensa para completar as caixas e começas a ser extravasado. A imagem abaixo 
(figura 1) mostra como é formado o sistema descrito acima.

Figura 11 – Esboço e estutura do reservatório
Fonte: Autoria própria (2017)

O resultado também foi econômico e então conseguimos atingir o objetivo, 
se comparado com os dados do Instituto de Águas do Paraná que fornece dados 
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de precipitação do ano de 2015(escolhido pois foi o ano mais chuvoso dos últimos 
5 anos), a economia de água para o mês mais chuvoso e no menos pode chegar 
respectivamente a 4,75m³ e a 0,53m³ de água, economia de cerca de 75% no mês 
mais chuvoso.  Logo, a economia gerada pode ser traduzida como sustentabilidade e 
também contribuiu com a renda do pequeno produtor.

O estudo pode ser usado para qualquer outro reservatório, considerando a 
variação nos materiais e no local. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS E AGRADECIMENTOS

A liberdade dada pelo senhor produtor foi um grande facilitador para a realização 
deste trabalho. A maior preocupação era em relação ao mosquito Aedes Aegypti, 
porém, entramos em contato com os fiscais e adequamos todo o sistema. O senhor 
produtor abastece o bairro com sua produção e ainda recebe de volta da população 
residuos organicos para compostagem.
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